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Data estelar: Vênus em 

quadratura com Plutão e 

quincunce com Netuno. Bilhões 

de pessoas entendem que 

devemos nos orientar na direção 

do sublime espírito rejeitando a 

densa matéria, da qual provêm 

tentações que devemos resistir, 

porque nos fazem cair no pecado. 

Outros bilhões entendem que 

há de se navegar pelo espírito e 

a matéria enquanto existimos, 

porque ambas existem, porém, 

sempre em conflito e sendo 

impossível de conciliar algum 

dia seu relacionamento. A 

minoria considera que espírito e 

matéria existem em casamento 

indissolúvel e eterno, sendo 

graças a essa união que o próprio 

Universo existe, mas esta ideia, 

por mais realista que seja, não 

é atrativa para a maioria dos 

humanos, porque significa aceitar 

que, desde sempre, investimos 

na fantasia de uma luta colossal 

entre o bem e o mal, enquanto 

as polaridades atuavam em 

harmonia. Uma harmonia 

inexplicável.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

O desgaste começa a dar sinais 
evidentes, mas é passageiro, 
desde que você o compreenda, 
o aceite e tome medidas palia-
tivas. Descanse, se distraia sem, 
no entanto, perder de vista os 
assuntos que está tratando. Em 
frente.

Dê corda ao enforcado, em vez 
de você continuar defendendo 
com vigor seus interesses, o 
qual é um movimento legítimo, 
procure, temporariamente, dar 
corda para ver quais são as 
verdadeiras intenções do outro 
lado.

Em muitos casos a boa von-
tade precisa se sujeitar a uma 
análise cuidadosa da situação 
e da qualidade das pessoas 
envolvidas, de modo a você 
não se meter numa encrenca 
ou piorar uma situação por 
causa dela.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

A boa vontade de ajudar 
outrem e de fazer concessões 
nesse sentido há de ser refle-
tida com mais cuidado nesta 
parte do caminho, porque você 
corre o risco de se sacrificar por 
quem não o merece, e isso seria 
uma pena.

A complexidade do cenário 
atual será superada com na-
turalidade, você não precisa se 
desgastar tentando encontrar 
uma solução que dê conta de 
tudo, porque provavelmente 
essa não existe. Encare tudo 
com serenidade.

Para que boas pessoas não 
induzam você a fazer coisas 
que, no momento, dariam 
resultados negativos, você pre-
cisa voltar ao seu centro, que 
é o coração, e passar por um 
crivo muito fino as orientações 
recebidas.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Pretender fazer tudo com seus 
próprios recursos não seria 
uma atitude sábia nesta parte 
do caminho, porém, tampouco 
seria o caso de sair pedindo 
ajuda de forma indiscriminada, 
porque até isso complicaria, e 
mais ainda.

Para que suas manobras 
tenham efeito e não sejam 
contraproducentes procu-
re você refletir sobre a real 
necessidade dessas, ou se por 
essas coisas da ansiedade não 
seriam exageradas demais para 
o momento. Suavidade.

As demoras podem deixar 
sua alma um tanto ansiosa, 
mas elas acontecem por bem, 
porque servirão para você 
amadurecer melhor os planos 
e, assim, quando postos em 
marcha, terão menos efeitos 
colaterais. Muito melhor.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Agora não é hora propícia para 
perder a paciência, mas de su-
portar os acontecimentos com 
a maior dignidade possível, ten-
do em vista que as tensões vão 
passar e você vai poder retomar 
o domínio sobre a situação.

Contribua para fomentar a 
serenidade evitando a urgência, 
porque por enquanto seria inte-
ressante deixar os acontecimen-
tos fluírem de acordo aos ventos 
que sopram, em vez de ser você 
quem domina a situação.

As pessoas poderiam ajudar 
mais, ou pelo menos ajudar de 
forma prática, em vez de ficar fa-
zendo militância de sofá, dando 
opiniões e dicas que, provavel-
mente, nem elas sabem direito 
se dariam certo na prática.

SUDOKU
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POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
SONETO XIII
“Ora (direis) ouvir estrelas! Certo
Perdeste o senso!” E eu vos direi, no entanto,
Que, para ouvi-las, muita vez desperto
E abro as janelas, pálido de espanto...
E conversamos toda a noite, enquanto
A via-láctea, como um pálio aberto,
Cintila. E, ao vir do sol, saudoso e em pranto,
Inda as procuro pelo céu deserto.
Direis agora: “Tresloucado amigo!
Que conversas com elas? Que sentido
Tem o que dizem, quando estão contigo?”
E eu vos direi: “Amai para entendê-las!
Pois só quem ama pode ter ouvido
Capaz de ouvir e de entender estrelas.”
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Olavo Bilac

CINEMA

Nova geração 

Divulgação

Jornadas nas 

estrelas, filme de 
Angelo Pignaton, 
estreia na mostra 
Premiere DF, no 
Cine Brasília

O 
Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro carrega em sua longeva 
história o poderio em transformar 
os quatro pilares bases do Brasil: o 

político, social, econômico e cultural. Nesta 
59º edição do festival, esse aspecto se afir-
ma na formação de uma nova geração de 
cineastas que germinam suas produções 
na tela do Cine Brasília. A programação 
abarca três novas obras de diretores emer-
gentes: Angelo Pignaton, com Jornadas nas 
estrelas, Davi Pierri, com Vinte vinte quatro, 
e Francenilton Klava, com Brasifilia.

Um dos exemplos é o jovem Davi Pie-
ri, que apresenta o curta Vinte vinte qua-
tro na Mostra Brasília. O cineasta foi estu-
dante da Universidade de Brasília e pas-
sou por festivais como o projeto pelo Ki-
noforum Festival Internacional de Curtas 
de São Paulo e a 29° Mostra de Cinema 
de Tiradentes. O projeto foi o trabalho 
de conclusão de curso do jovem em Au-
diovisual na UnB. Na fita, jovens em en-
carceramento dentro de uma unidade 
socioeducativa, assumem o controle da 
câmera para codirigir a própria narrativa.

Vinte vinte quatro foi exibido em outros 
seis festivais no Brasil e agora será também 
no Festival Internacional de Cine de Cela-
ya no México. Davi acredita que é essencial 
que os festivais deem espaço para os novos 
realizadores. “A gente percebe que exis-
te uma percepção de que o cinema bra-
sileiro está bombando, eu acredito que o 
cinema brasileiro vive uma crise desde os 
anos 1990, do qual ele nunca saiu. E essa 
crise, ela é uma crise estética, política e de 
produção. E ela se traduz na falta de aces-
so dos novos cineastas”, reflete.

Pela falta de políticas públicas de fi-
nanciamento, os jovens cineastas aca-
bam vivendo em cima de editais. “Editais 
não criam mercado, não criam indústria, 
não criam fomento público de verdade. 
Edital tapa buraco, não resolve a crise, 
mas dá oportunidade para quem mais 
sofre com a falta de fomento”, afirma.

Para Pieri, a participação do curta-
-metragem no Festival de Brasília é uma 
honra, principalmente, pelo festival ser o 
mais antigo do Brasil. Além da celebra-
ção poética de sua linguagem, Davi en-
tende o festival como um espaço de con-
tato, formação de público e um ato de 
resistência da cinematografia brasileira.

Angelo e Francenilton compõem a 
mostra Premiere DF com as obras Jor-
nadas nas estrelas e Brasifilia. Na narra-
tiva de Angelo, em projeto documental 
realizado com sua família, três gerações 
buscam por uma foto da avó,  falecida, 
jogando vôlei pela seleção da cidade de 
Volta Redonda nos anos 50.

Brasifilia foi o trabalho de conclusão de 
curso de Francenilton em sua graduação 
sem cinema no Iesb. No filme-ensaio, três 
jovens desenterram um arquivo clandesti-
no do cinema brasileiro e mergulham num 
delírio dadaísta-terceiro-mundista. Para 
Francenilton, um dos pontos positivos é a 
abertura do Festival de Brasília para o ci-
nema experimental. “Os primeiros filmes 
de alguém sempre vão cair nesse lado da 
experimentação porque é uma descober-
ta. Você aprende, você erra, está se desco-
brindo não só como autor, mas também 
como pessoa através de seus próprios fil-
mes. Acho isso muito importante”, destaca

Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco
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